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Ano: 2023 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: IF-MA

O QUE VIVI AO FICAR PRESO NO ELEVADOR
Por Ton Paulo – 20 novembro 2019

          As portas do elevador estacionado no térreo já se fechavam quando, numa corrida rápida, coloco o braço no rumo do
sensor a tempo de fazê-las reabrirem. Entro ainda ofegante no cubículo vazio, não sem antes soltar um “que sorte!” em voz
baixa.
          Sou apaixonado por elevadores vazios. O intervalo do térreo até o andar escolhido é sempre o momento oportuno do
dia para dar uma ajeitada no cabelo no espelho, olhar as mensagens ainda não visualizadas e respirar. Mas não hoje.
          O elevador parou no meu andar, o 25º, mas as portas não se abriram. Espero, estranhando o delay, e nada. Alguns
instantes depois, o ventilador de teto para. Era isso: eu estava preso em um elevador enguiçado.
          Desato a tocar o interfone, mas, no lugar de uma voz humana, só recebo uma luzinha que pisca insistentemente. Do
nada, me vem a palavra “claustrofobia” – do latim, claustro phobos: medo de lugares fechados. Eu não tinha aquilo, mas
sentia que meus pulmões já puxavam o ar de maneira irregular.
          Sento, levanto, sento novamente, dou voltas só de meias dentro do cubículo de metal. Exatos uma hora e cinquenta
minutos se passam até que um funcionário abre a porta, com o elevador já no térreo e me encontra no chão abraçado às
minhas pernas. Ainda um pouco trêmulo e puxando o ar com força, caminho até a recepcionista: “Onde �cam as escadas
mesmo?”
Disponível em: https://www.jornalopcao.com.br/ultimas-noticias/oque-vivi-ao-�car-preso-no-elevador-221327/. Acesso em:
20 maio 2023. 

Qual é a relação sintático-semântica estabelecida entre as orações “Sento, levanto, sento novamente, dou voltas só de
meias dentro do cubículo de metal.”?

A Concessão.

B Lugar.

C Causa.

D Oposição. 

E Adição.

Ano: 2023 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: IF-MA

O QUE VIVI AO FICAR PRESO NO ELEVADOR
Por Ton Paulo – 20 novembro 2019

          As portas do elevador estacionado no térreo já se fechavam quando, numa corrida rápida, coloco o braço no rumo do
sensor a tempo de fazê-las reabrirem. Entro ainda ofegante no cubículo vazio, não sem antes soltar um “que sorte!” em voz
baixa.
          Sou apaixonado por elevadores vazios. O intervalo do térreo até o andar escolhido é sempre o momento oportuno do
dia para dar uma ajeitada no cabelo no espelho, olhar as mensagens ainda não visualizadas e respirar. Mas não hoje.
          O elevador parou no meu andar, o 25º, mas as portas não se abriram. Espero, estranhando o delay, e nada. Alguns
instantes depois, o ventilador de teto para. Era isso: eu estava preso em um elevador enguiçado.
          Desato a tocar o interfone, mas, no lugar de uma voz humana, só recebo uma luzinha que pisca insistentemente. Do
nada, me vem a palavra “claustrofobia” – do latim, claustro phobos: medo de lugares fechados. Eu não tinha aquilo, mas
sentia que meus pulmões já puxavam o ar de maneira irregular.
          Sento, levanto, sento novamente, dou voltas só de meias dentro do cubículo de metal. Exatos uma hora e cinquenta
minutos se passam até que um funcionário abre a porta, com o elevador já no térreo e me encontra no chão abraçado às
minhas pernas. Ainda um pouco trêmulo e puxando o ar com força, caminho até a recepcionista: “Onde �cam as escadas
mesmo?”
Disponível em: https://www.jornalopcao.com.br/ultimas-noticias/oque-vivi-ao-�car-preso-no-elevador-221327/. Acesso em:
20 maio 2023. 

Qual é a relação sintático-semântica estabelecida entre as orações “O que vivi ao �car preso no elevador”?
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A Adição.

B Tempo.

C Lugar.

D Oposição.

E Condição. 

Ano: 2022 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: BANESE

Assinale a alternativa que apresenta a relação de sentido estabelecida entre oração subordinada e oração principal na
seguinte frase: “O consumidor 2.0 faz buscas na internet para consultar preços de produtos e serviços.”.

A Explicação.

B Finalidade.

C Causa.

D Consequência.

E Tempo.

Ano: 2022 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Câmara de Bauru - SP

Sobre a análise do trecho “[...] é preciso que haja uma expansão continuada daquela capacidade [...]”, do Texto 2,
assinale a alternativa INCORRETA.

A O trecho constitui um período composto.

B No trecho, há uma oração subordinada substantiva subjetiva.

C No trecho, “é preciso” compõe a oração principal.

D A oração subordinada do trecho atua sintaticamente como sujeito.

E A oração subordinada complementa o sentido do sujeito expresso na oração principal.

Ano: 2022 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Câmara de Bauru - SP
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Assinale a alternativa que classi�ca corretamente a primeira oração em “Quanto mais acurada for a mensuração da
quantidade e qualidade da força de trabalho e do estoque de capital empregado, menor tende a ser a PTF.”, do Texto 2.

A Oração subordinada substantiva subjetiva.

B Oração subordinada adjetiva restritiva.

C Oração subordinada adverbial consecutiva.

D Oração subordinada adverbial proporcional. 

E Oração subordinada substantiva objetiva direta reduzida de in�nitivo.

Ano: 2021 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: MPE-RS

O texto a seguir refere-se à questão.
COMO DEFINIR OBJETIVOS QUANDO NÃO SABEMOS O QUE QUEREMOS

Pilar Jericó - 11 MAI 2021
   Somos estimulados a sonhar, a buscar objetivos e a nos orientar em direção ao que desejamos. Às vezes, o problema é
que não sabemos o que queremos. É o que tenho observado em muitas pessoas, até em mim mesma. A dúvida aparece
quando terminamos uma etapa, como concluir alguns estudos ou �nalizar um trabalho. Também surge quando estamos
cansados de uma determinada situação, quando temos de nos reinventar devido às circunstâncias ou quando nos
deparamos com um fracasso ou um contratempo. [...] Um pequeno exercício de re�exão pode nos ajudar a recuperar
sonhos e a de�nir objetivos que nos animem. Vejamos algumas dicas práticas.
    Primeiro, não devemos confundir nossos sonhos com fantasias. Um sonho é um projeto que nos anima, como estudar
algo novo, comprar um carro ou ter um �lho. Pode ser mais ou menos ambicioso, mas nos impulsiona a nos esforçar para
conseguir realizá-lo. Já uma fantasia é algo que vive em nossa mente, que gostamos de imaginar, mas que, no fundo,
sabemos que nunca vamos dedicar muita energia para alcançá-lo. [...] Dar a volta ao mundo, viver nas ilhas paradisíacas do
Pací�co ou se tornar diretor de cinema em Hollywood poderiam ser alguns exemplos. Aprender a diferenciar os sonhos das
fantasias nos faz ser honestos conosco mesmos e nos alivia da pressão de conseguir estas últimas, das quais, insistimos,
não necessitamos. 
     [...] Quando não sabemos o que queremos ou não temos um sonho claro, podemos fazer várias coisas. Por um lado,
podemos recuperar sonhos do passado como forma de inspiração. A adolescência é uma época muito frutífera de ideias.
Valeria a pena lembrar do que gostávamos ou o que nos animava. O objetivo não é realizar os sonhos ao pé da letra. Talvez
tenham �cado um pouco desatualizados ou, simplesmente, sejam impossíveis de alcançar, como se queríamos ser
astronautas e agora temos 40 anos. Os velhos sonhos atuam como faróis, não são cartas de navegação, daí a importância
de recuperá-los. Retomando o exemplo anterior do astronauta, obtemos informações sobre nós mesmos. Com esse
exercício simples, lembramos que gostávamos de aventuras ou de estudar as estrelas. Dessa forma, podemos nos
matricular em um curso de astronomia, comprar um telescópio ou acessar os recursos da NASA para conhecer mais a
respeito. E você, o que gostava de fazer quando era mais jovem? O que pode extrair daquilo? 
   Outra forma de nos orientarmos é pensar naquilo que não queremos. Talvez este exercício não seja tão atraente quanto
imaginar a si mesmo no futuro, mas é um passo válido. O que eu quero parar de fazer? Pode ser no âmbito pessoal ou
pro�ssional, como evitar me irritar por alguma coisa, não continuar neste trabalho ou manter uma amizade.
    Quando estamos em uma dúvida profunda sobre o que fazer ou quais são nossos sonhos, temos outra opção: re�etir
sobre com quem gostaríamos de parecer, mesmo que seja um personagem de �cção. Mais uma vez, isso funciona como
farol, mas volta a nos dar pistas sobre nós mesmos. Com este exercício, podemos tirar conclusões que nos ajudem a
aterrissar na realidade e a de�nir objetivos concretos. 
Adaptado de: https://brasil.elpais.com/estilo/2021-05-11/
comode�nir-objetivos-quando-nao-sabemos-o-que-queremos.html.
Acesso em: 14 mai. 2021.

Sobre a utilização da vírgula nos seguintes excertos, assinale a alternativa correta.

A
Em “Pode ser mais ou menos ambicioso, mas nos impulsiona [...]”, a vírgula separa uma oração principal de uma
oração subordinada.

B
Em “Já uma fantasia é algo que vive em nossa mente, que gostamos de imaginar [...]”, a vírgula poderia ser omitida
sem que isso causasse prejuízo sintático ao excerto.

C
Em “Talvez tenham �cado um pouco desatualizados ou, simplesmente, sejam impossíveis de alcançar [...]”, o uso das
vírgulas é obrigatório.

D Em “Somos estimulados a sonhar, a buscar objetivos [...]”, a vírgula separa duas orações de mesmo estatuto sintático.

6 Q1792090
>Português Pontuação , Uso da Vírgula , Sintaxe Análise sintática ,

Orações subordinadas adjetivas: Restritivas, Explicativas

Prova: INSTITUTO AOCP - 2021 - MPE-RS - Técnico do Ministério Público
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E
Em “[...] nos alivia da pressão de conseguir estas últimas, das quais [...] não necessitamos.”, a vírgula indica que a
oração adjetiva é restritiva, não explicativa.

Ano: 2020 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: SEJUC - RR

Assinale a alternativa que analisa corretamente a função da oração em destaque no trecho “[…] arruinada igreja que
encontrei por lá [...]”.

A Por ser uma oração adjetiva explicativa, tem função de explicar as condições da igreja.

B
Por ser uma oração substantiva completiva nominal, apresenta informações sem as quais não é possível saber de que
igreja se trata.

C Por ser uma oração adjetiva restritiva, especi�ca à qual igreja a autora faz referência.

D Por ser uma oração substantiva subjetiva, apresenta o sujeito que pratica a ação de encontrar a igreja: “eu”.

E Por ser uma oração substantiva objetiva direta, complementa o sentido do verbo “arruinada”.

Ano: 2020 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Novo Hamburgo - RS

A gratidão tem o poder de salvar vidas (ou por que você deveria escrever aquela nota de agradecimento)

                                                                      Richard Gunderman. Tradução: Camilo Rocha

    A gratidão pode ser mais bené�ca do que costumamos supor. Um estudo recente pediu que pessoas escrevessem uma
nota de agradecimento para alguém e depois estimassem o quão surpreso e feliz o recebedor �caria. Invariavelmente, o
impacto foi subestimado. Outro estudo avaliou os benefícios para a saúde de se escrever bilhetes de obrigado. Os
pesquisadores descobriram que escrever apenas três notas de obrigado ao longo de três semanas melhorava a satisfação
com a vida, aumentava sentimentos de felicidade e reduziria sintomas de depressão.

   Existem múltiplas explicações para os benefícios da gratidão. Uma é o fato de que expressar gratidão encoraja os outros a
continuarem sendo generosos, promovendo, assim, um ciclo virtuoso de bondade em relacionamentos. Da mesma
maneira, pessoas agradecidas talvez �quem mais propensas a retribuir com seus próprios atos de bondade. Falando de
modo mais amplo, uma comunidade em que as pessoas se sentem agradecidas umas com as outras tem mais chance de
ser um lugar agradável para se viver do que uma caracterizada por suspeição e ressentimento mútuos.

   Os efeitos bené�cos da gratidão podem ir ainda mais longe. Por exemplo, quando muitas pessoas se sentem bem sobre o
que outra pessoa fez por elas, elas sentem um senso de elevação, com um consequente reforço da sua consideração pela
humanidade. Alguns se inspiram a tentar se tornar também pessoas melhores, fazendo mais para ajudar a trazer o melhor
nos outros e trazendo mais bondade para o mundo à sua volta.

     É claro, atos de bondade também podem fomentar desconforto. Por exemplo, se pessoas sentem que não são
merecedoras de bondade ou suspeitam que há algum motivo por trás da bondade, os benefícios da gratidão não se
realizarão. Do mesmo modo, receber bondade pode fazer surgir um senso de dívida, deixando nos bene�ciários uma
sensação de que precisam pagar de volta a bondade recebida. A gratidão pode �orescer apenas se as pessoas têm
con�ança o su�ciente em si mesmas e nos outros para permitir que isso aconteça.

    Outro obstáculo para a gratidão é frequentemente chamado de senso de merecimento. Em vez de sentir um benefício
como uma virada boa, as pessoas às vezes o veem como um mero pagamento do que lhes é devido, pelo qual ninguém
merece nenhum crédito moral. Ainda que seja importante ver que a justiça está sendo feita, deixar de lado oportunidades
por sentimentos genuínos e expressões de generosidade também podem produzir uma comunidade mais impessoal e
fragmentada.

    Quando Defoe retratou a personagem Robinson Crusoe fazendo da ação de graças uma parte diária de sua vida na ilha,
ele estava antecipando descobertas nas ciências sociais e medicina que não apareceriam por centenas de anos. Ele também
estava re�etindo a sabedoria de tradições religiosas e �losó�cas que têm início há milhares de anos. A gratidão é um dos
estados mentais mais saudáveis e edi�cantes, e aqueles que a adotam como hábito estão enriquecendo não apenas suas
próprias vidas mas também as vidas daqueles à sua volta.

7 Q2117191
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Orações subordinadas adjetivas: Restritivas, Explicativas
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Adaptado de: https://www.nexojornal.com.br/externo/2018/08/11/Agratid%C3%A3o-tem-o-poder-de-salvar-vidas-ou-por-
quevoc%C3%AA-deveria-escrever-aquela-nota-de-agradecimento Acesso em: 04 fev. 2020.

Considerando que a oração em destaque classi�ca-se como reduzida por não apresentar conectivo e por apresentar um
verbo em sua forma nominal, assinale a alternativa que apresenta um desenvolvimento dessa oração com sentido
coerente e redação adequada. “Uma é o fato de que expressar gratidão encoraja os outros a continuarem sendo
generosos, promovendo assim um ciclo virtuoso de bondade em relacionamentos.”.

A […] porque promove, assim, um ciclo virtuoso de bondade em relacionamentos.

B […] visto que promova, assim, um ciclo virtuoso de bondade em relacionamentos.

C […] desde que promova, assim, um ciclo virtuoso de bondade em relacionamentos.

D […] quando promove, assim, um ciclo virtuoso de bondade em relacionamentos.

E […] se promove, assim, um ciclo virtuoso de bondade em relacionamentos.

Ano: 2020 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Novo Hamburgo - RS

A gratidão tem o poder de salvar vidas (ou por que você deveria escrever aquela nota de agradecimento)

                                                                      Richard Gunderman. Tradução: Camilo Rocha

    A gratidão pode ser mais bené�ca do que costumamos supor. Um estudo recente pediu que pessoas escrevessem uma
nota de agradecimento para alguém e depois estimassem o quão surpreso e feliz o recebedor �caria. Invariavelmente, o
impacto foi subestimado. Outro estudo avaliou os benefícios para a saúde de se escrever bilhetes de obrigado. Os
pesquisadores descobriram que escrever apenas três notas de obrigado ao longo de três semanas melhorava a satisfação
com a vida, aumentava sentimentos de felicidade e reduziria sintomas de depressão.

   Existem múltiplas explicações para os benefícios da gratidão. Uma é o fato de que expressar gratidão encoraja os outros a
continuarem sendo generosos, promovendo, assim, um ciclo virtuoso de bondade em relacionamentos. Da mesma
maneira, pessoas agradecidas talvez �quem mais propensas a retribuir com seus próprios atos de bondade. Falando de
modo mais amplo, uma comunidade em que as pessoas se sentem agradecidas umas com as outras tem mais chance de
ser um lugar agradável para se viver do que uma caracterizada por suspeição e ressentimento mútuos.

   Os efeitos bené�cos da gratidão podem ir ainda mais longe. Por exemplo, quando muitas pessoas se sentem bem sobre o
que outra pessoa fez por elas, elas sentem um senso de elevação, com um consequente reforço da sua consideração pela
humanidade. Alguns se inspiram a tentar se tornar também pessoas melhores, fazendo mais para ajudar a trazer o melhor
nos outros e trazendo mais bondade para o mundo à sua volta.

     É claro, atos de bondade também podem fomentar desconforto. Por exemplo, se pessoas sentem que não são
merecedoras de bondade ou suspeitam que há algum motivo por trás da bondade, os benefícios da gratidão não se
realizarão. Do mesmo modo, receber bondade pode fazer surgir um senso de dívida, deixando nos bene�ciários uma
sensação de que precisam pagar de volta a bondade recebida. A gratidão pode �orescer apenas se as pessoas têm
con�ança o su�ciente em si mesmas e nos outros para permitir que isso aconteça.

    Outro obstáculo para a gratidão é frequentemente chamado de senso de merecimento. Em vez de sentir um benefício
como uma virada boa, as pessoas às vezes o veem como um mero pagamento do que lhes é devido, pelo qual ninguém
merece nenhum crédito moral. Ainda que seja importante ver que a justiça está sendo feita, deixar de lado oportunidades
por sentimentos genuínos e expressões de generosidade também podem produzir uma comunidade mais impessoal e
fragmentada.

    Quando Defoe retratou a personagem Robinson Crusoe fazendo da ação de graças uma parte diária de sua vida na ilha,
ele estava antecipando descobertas nas ciências sociais e medicina que não apareceriam por centenas de anos. Ele também
estava re�etindo a sabedoria de tradições religiosas e �losó�cas que têm início há milhares de anos. A gratidão é um dos
estados mentais mais saudáveis e edi�cantes, e aqueles que a adotam como hábito estão enriquecendo não apenas suas
próprias vidas mas também as vidas daqueles à sua volta.

Adaptado de: https://www.nexojornal.com.br/externo/2018/08/11/Agratid%C3%A3o-tem-o-poder-de-salvar-vidas-ou-por-
quevoc%C3%AA-deveria-escrever-aquela-nota-de-agradecimento Acesso em: 04 fev. 2020.

Assinale a alternativa que apresenta a relação estabelecida pela oração em destaque na seguinte frase: “[…] aqueles
que a adotam como hábito estão enriquecendo não apenas suas próprias vidas mas também as vidas daqueles à sua
volta.”.

A Alternativa..
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B Optativa.

C Aditiva.

D Alternativa.

E Conclusiva.

Ano: 2020 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Novo Hamburgo - RS

Assinale a alternativa que analisa e classi�ca corretamente a oração em destaque no seguinte excerto: “[…] uma
comunidade em que as pessoas se sentem agradecidas umas com as outras tem mais chance de ser um lugar agradável
para se viver [...]”.

A
Oração substantiva completiva nominal, pois completa o sentido do nome “comunidade”, sem a qual esse substantivo
não teria sentido completo.

B Oração adjetiva restritiva, pois caracteriza e especi�ca qual comunidade é agradável.

C Oração adjetiva explicativa, pois generaliza que toda comunidade tem chance de ser agradável.

D Oração adverbial �nal, pois indica a �nalidade de comportamento que se espera em uma comunidade.

E Oração adverbial condicional, visto que apresenta uma condição para que a comunidade seja agradável.

Ano: 2019 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: UFPB

Assinale a alternativa INCORRETA.

A
Em “É importante informar todos os trabalhos dos quais participou.”, tem-se uma oração subordinada substantiva
subjetiva reduzida de in�nitivo.

B
Em “O esportista, que não apresentou nota �scal dos seus equipamentos, foi preso pela Polícia Federal.”, tem-se uma
oração subordinada adjetiva restritiva reduzida de particípio.

C
Em “Conquanto estivesse triste, não voltou atrás em sua decisão.”, tem-se uma oração subordinada adverbial
concessiva.

D
Em “Enviei os e-mails necessários quando voltei das minhas férias.”, tem-se uma oração subordinada adverbial
temporal.

E
Em “Eu só preciso de uma coisa: que a empresa de telefonia cancele o meu plano de dados.”, tem-se uma oração
subordinada substantiva apositiva.

Ano: 2019 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Vitória - ES

Médicos do Reino Unido recomendam cuidar
de plantas para tratar depressão

10 Q1155976
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Provas: INSTITUTO AOCP - 2019 - UFPB - Administrador de Edifícios ...
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Por Rafael Battaglia
Publicado em 09 set. 2019

        Cuidar de uma horta, por menor que ela seja, às vezes não é tão simples. É preciso escolher o local certo, a quantidade
exata de adubo, tomar cuidado para não regar demais e por aí vai. Mas (com o perdão do trocadilho) pode render bons
frutos: as plantas que você cultiva no sítio, no jardim ou mesmo no seu apartamento podem ajudar no tratamento da
depressão.
        Recentemente, a revista Fast Company mostrou que médicos do Cornbrook Medical Practice, uma clínica médica em
Manchester, no Reino Unido, começaram a sugerir a prática da jardinagem para pacientes que sofrem de depressão e
ansiedade. A recomendação vem da ideia de que o contato com a natureza (mesmo que seja apenas um vaso de planta),
pode fazer bem à saúde.
         Na clínica Cornbrook, há um jardim que os pacientes podem frequentar e, ainda, convidar amigos e familiares para
ajudar a plantar ervas como a hortelã e a erva-cidreira. O projeto é uma parceria com a ONG Sow the City (algo como
“Semeie a Cidade”, em português), que trabalha em conjunto com hospitais, escolas, prefeituras e empresas para
desenvolver ações como jardins comunitários, pesquisas sobre agricultura urbana, iniciativas sustentáveis, entre outras.
        Ecoterapia
       Trocar remédios por sementes parece uma novidade, mas a Sow the City já desenvolve projetos na área da saúde há
alguns anos. É o caso do programa “Hospital Beds”, que construiu canteiros na área externa de um hospital de Manchester
para pacientes com doenças mentais. O objetivo é aumentar o tempo ao ar livre deles e estimular a socialização. “Há
evidências de que pessoas socialmente isoladas têm piores resultados no tratamento”, disse à Fast Company Jon Ross,
diretor da ONG.
       Ao realizar uma ação, a Soy the City trabalha em conjunto com os médicos para de�nir qual tipo de terapia será o mais
adequado para o lugar. Depois, os pro�ssionais recebem treinamento em jardinagem para que eles possam orientar  os
pacientes. As plantas prescritas são fáceis de cuidar.
         [...] Aimee Gee, que trabalha na Mind, organização sobre saúde mental, disse ao The Guardian que os efeitos da
ecoterapia vêm de uma junção de fatores: a atividade física, o convívio social e a melhora no humor que o contato próximo
com a natureza oferece.
         Não mora perto de um jardim comunitário? Cultivar plantas dentro de casa pode ser uma boa opção – até a Nasa já
falou sobre isso. A agência espacial norte-americana �nanciou parte da pesquisa do cientista ambiental Bill Wolverton, cujos
trabalhos mostram que as plantinhas melhoram a qualidade do ar. Se você desistiu da jardinagem depois de deixar sua
suculenta morrer, talvez seja hora de dar uma segunda chance.
Disponível em: <https://super.abril.com.br/saude/medicos-do-reino-unido-recomendam-cuidar-de-plantas-para-tratar-
depressao/>. Acesso em: 03 out. 2019.
Assinale a alternativa que apresenta corretamente o sentido da palavra em destaque no seguinte excerto: “[...] os
pacientes podem frequentar e, ainda, convidar amigos e familiares para ajudar a plantar ervas [...]”.

A Adição.

B Tempo.

C Concessão.

D Condição.

Ano: 2019 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Prefeitura de Vitória - ES

Médicos do Reino Unido recomendam cuidar
de plantas para tratar depressão

Por Rafael Battaglia
Publicado em 09 set. 2019

        Cuidar de uma horta, por menor que ela seja, às vezes não é tão simples. É preciso escolher o local certo, a quantidade
exata de adubo, tomar cuidado para não regar demais e por aí vai. Mas (com o perdão do trocadilho) pode render bons
frutos: as plantas que você cultiva no sítio, no jardim ou mesmo no seu apartamento podem ajudar no tratamento da
depressão.
        Recentemente, a revista Fast Company mostrou que médicos do Cornbrook Medical Practice, uma clínica médica em
Manchester, no Reino Unido, começaram a sugerir a prática da jardinagem para pacientes que sofrem de depressão e
ansiedade. A recomendação vem da ideia de que o contato com a natureza (mesmo que seja apenas um vaso de planta),
pode fazer bem à saúde.
         Na clínica Cornbrook, há um jardim que os pacientes podem frequentar e, ainda, convidar amigos e familiares para
ajudar a plantar ervas como a hortelã e a erva-cidreira. O projeto é uma parceria com a ONG Sow the City (algo como
“Semeie a Cidade”, em português), que trabalha em conjunto com hospitais, escolas, prefeituras e empresas para
desenvolver ações como jardins comunitários, pesquisas sobre agricultura urbana, iniciativas sustentáveis, entre outras.
        Ecoterapia
       Trocar remédios por sementes parece uma novidade, mas a Sow the City já desenvolve projetos na área da saúde há
alguns anos. É o caso do programa “Hospital Beds”, que construiu canteiros na área externa de um hospital de Manchester
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para pacientes com doenças mentais. O objetivo é aumentar o tempo ao ar livre deles e estimular a socialização. “Há
evidências de que pessoas socialmente isoladas têm piores resultados no tratamento”, disse à Fast Company Jon Ross,
diretor da ONG.
       Ao realizar uma ação, a Soy the City trabalha em conjunto com os médicos para de�nir qual tipo de terapia será o mais
adequado para o lugar. Depois, os pro�ssionais recebem treinamento em jardinagem para que eles possam orientar  os
pacientes. As plantas prescritas são fáceis de cuidar.
         [...] Aimee Gee, que trabalha na Mind, organização sobre saúde mental, disse ao The Guardian que os efeitos da
ecoterapia vêm de uma junção de fatores: a atividade física, o convívio social e a melhora no humor que o contato próximo
com a natureza oferece.
         Não mora perto de um jardim comunitário? Cultivar plantas dentro de casa pode ser uma boa opção – até a Nasa já
falou sobre isso. A agência espacial norte-americana �nanciou parte da pesquisa do cientista ambiental Bill Wolverton, cujos
trabalhos mostram que as plantinhas melhoram a qualidade do ar. Se você desistiu da jardinagem depois de deixar sua
suculenta morrer, talvez seja hora de dar uma segunda chance.
Disponível em: <https://super.abril.com.br/saude/medicos-do-reino-unido-recomendam-cuidar-de-plantas-para-tratar-
depressao/>. Acesso em: 03 out. 2019.
Assinale a alternativa em que ocorre uma oração adjetiva com a função de explicar o termo a que se refere, e não a de
delimitar seu sentido.

A
“[...] as plantas que você cultiva no sítio, no jardim ou mesmo no seu apartamento podem ajudar no tratamento da
depressão.”

B “Na clínica Cornbrook, há um jardim que os pacientes podem frequentar [...]”.

C
“[...] médicos do Cornbrook Medical Practice [...] começaram a sugerir a prática da jardinagem para pacientes que
sofrem de depressão e ansiedade.”

D
“É o caso do programa “Hospital Beds”, que construiu canteiros na área externa de um hospital de Manchester para
pacientes com doenças mentais [...]”.

Ano: 2019 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: Câmara de Cabo de Santo Agostinho - PE

Texto de apoio

O que é ergonomia?

         Ergonomia é a área da ciência que estuda maneiras de facilitar nossa relação com objetos e máquinas. “Seu objetivo
central é adaptar o trabalho ao ser humano, evitando que ocorra o contrário”, diz o engenheiro e doutor em ergonomia
Laerte Idal Sznelwar, da Universidade de São Paulo (USP). O naturalista polonês Wojciech Jastrzebowski foi a primeira
pessoa a usar o termo ergonomia – que em grego signi�ca “princípios do trabalho” – num texto chamado The Science of
Work (“A Ciência do Trabalho”), escrito em 1857. Um exemplo de aplicação dos princípios ergonômicos são os telefones com
teclas. Os números não são dispostos por acaso em quatro �leiras com três botões cada. Antes de esse formato ser
lançado, foram testados modelos com teclados circulares, diagonais e horizontais com duas �leiras de botões. Venceu a
con�guração que os estudiosos perceberam ser a mais confortável para os usuários.

         A ergonomia atual vai ainda mais longe e não �ca só no desenho de objetos: as telas dos caixas eletrônicos, por
exemplo, são projetadas com ícones grandes e fáceis de localizar. Por causa da variedade de aplicações, o trabalho em
ergonomia é feito por vários pro�ssionais, como engenheiros, arquitetos, médicos, �sioterapeutas e psicólogos. Nos últimos
anos, os estudos nessa área ganharam destaque na criação de objetos que diminuam os riscos de lesões por esforços
repetitivos, as famosas LER, que atacam, por exemplo, quem vive sentado diante do computador a maior parte do dia.

 Na medida certa

 Mobílias e máquinas ergonômicas respeitam o corpo do usuário

Monitor bem posicionado: Permite olhar para a tela mantendo o pescoço em sua posição natural.

Apoio: Mantém os pés em posição confortável caso a mesa não tenha regulagem de altura.

Teclado ideal: Modelos com teclas que amorteçam os dedos evitam lesões como a tendinite.

Encosto ajustável: Adequa-se à curvatura lombar, evitando lesões nas costas. Mola amortecedora: Não deixa a coluna
sofrer impactos bruscos.

Altura regulável: Permite manter os joelhos em um ângulo de 90º, deixando a circulação sanguínea livre.

Adaptado de:<https://super.abril.com.br/mundo-estranho/o-que-e-ergonomia/> . Acesso em: 31 de outubro de 2019.
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As orações reduzidas, iniciadas com verbos no gerúndio, podem estabelecer diferentes relações de sentido com as
orações com as quais se articulam. Diante disso, assinale a alternativa que indica corretamente a função de tais
orações nas seguintes frases:

I. Permite manter os joelhos em um ângulo de 90º, deixando a circulação sanguínea livre.

II. Adequa-se à curvatura lombar, evitando lesões nas costas.

A Finalidade – �nalidade.

B Lugar – �nalidade.

C Tempo – modo.

D Condição – tempo.

Ano: 2019 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: UFRB

Mentalidade Self-service e a ilusão de liberdade

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro

        Hoje, gostaria de re�etir sobre uma ideia que foi entrando em nosso cotidiano, foi se enraizando em nossas vidas e
transformando nosso modo de ver o mundo e as coisas: a mentalidade “self-service”. Essa expressão da língua inglesa,
traduzida livremente ao Português, signi�ca “serviço próprio” ou “autosserviço”. O self-service é um sistema de atendimento
adotado principalmente em restaurantes, pelo qual o cliente tem a possibilidade de servir o seu próprio prato, de acordo
com as opções disponibilizadas pelo estabelecimento.

    Apesar de ter tido seu início em restaurantes, esse tipo de serviço foi se expandindo a diversos outros estabelecimentos,
em que é possível que o próprio cliente execute integral ou parcialmente o atendimento (lavanderias, postos de
combustível, caixas eletrônicos...).

       Apesar dos benefícios e facilidades inegáveis trazidas por esse tipo de serviço, é importante olharmos para os demais
efeitos que causa em nosso modo de ver as coisas e, consequentemente, em nossas vidas. Essa possibilidade de
autosserviço, no qual se paga por exatamente aquilo que se deseja consumir, foi aos poucos contribuindo na
transformação das relações, uma vez que foi fomentando a possibilidade de que cada um atenda efetivamente aos seus
próprios desejos e interesses sem restrições relativas ao grupo que o acompanha ou àquele que presta o serviço. Já não há
mais a necessidade de se escolher em família (ou em grupo) que prato pedir no restaurante e, com isso, de se negociar
desejos, gostos, preferências. Mesmo que não percebamos com muita clareza, está implícito aí um engrandecimento do eu
em detrimento do nós.

        Já não se faz mais necessário abrir mão de um gosto, de comer um pouco do que não aprecio tanto para satisfazer
alguém com quem me importo. Pouco a pouco, sem percebermos, vamos vivendo cada vez mais um modo autocentrado de
ver os serviços que utilizamos, as pessoas que nos rodeiam.... o mundo. Vai �cando forte a ideia de que pago somente pelo
que quero consumir, consumo somente aquilo que me interessa do serviço oferecido, ganhando o direito de “recortá-lo”
segundo meus interesses e sem considerar os interesses daqueles que prestam o serviço e, às vezes, até mesmo se o
serviço prestado será de qualidade se for adaptado ao meu querer.

    Se olharmos a realidade, por exemplo, das escolas infantis, veremos uma quantidade cada vez maior de pais que querem
escolher livremente o horário de entrada e saída dos �lhos sem levar em conta os períodos escolares que são
importantíssimos por vários motivos: contemplam uma rotina necessária para as crianças pequenas, asseguram um
mesmo grupo de colegas e professores, o que transmite segurança e conforto afetivo, possibilitam que participem das
atividades planejadas à fase escolar em que se encontram etc. O que os pais estão buscando, no entanto, é uma “escola
self-service” e não percebem que acabam por prejudicar o próprio �lho, que terá um serviço que não garantirá o
atendimento às suas necessidades básicas para um desenvolvimento saudável.

       Reina uma ideia de que temos o direito de ser “livres” para escolher segundo nossos desejos e nossas necessidades.
Questiono, porém: podemos considerar essa possibilidade de escolha como liberdade? Parece-me haver um equívoco claro
nessa ideia, a�nal, a liberdade nos leva a escolher o bem. O que há hoje são pessoas absolutamente escravizadas, em
primeiro lugar, pelos seus próprios desejos de satisfação, conforto, facilidade. Depois, escravizadas ao ter – é preciso muito
para viver nessa gana de satisfações, e, então, escravizamo-nos às rotinas malucas de trabalho que roubam o direito de
atendermos às necessidades reais de nossa saúde, de nossa família, de uma vida mais equilibrada.

       Vale re�etirmos: em que situações estamos nos deixando levar por essa “mentalidade self-service” exagerada? Vamos
olhar de modo crítico as facilidades, a�nal, já sabemos: as grandes e fundamentais aprendizagens acontecem quando
enfrentamos as di�culdades e não quando nos desviamos delas.

Disponível em: <http://www.osaopaulo.org.br/colunas/mentalidade-self-service-e-a-ilusao-de-liberdade>. Acesso em: 25 jun.
2019.
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Assinale a alternativa em que a frase destacada representa uma condição.

A
“Já não se faz mais necessário abrir mão de um gosto, de comer um pouco do que não aprecio tanto para satisfazer
alguém com quem me importo.”

B “Mesmo que não percebamos com muita clareza, está implícito aí um engrandecimento do eu em detrimento do nós.”

C
“Apesar dos benefícios e facilidades inegáveis trazidas por esse tipo de serviço, é importante olharmos para os demais
efeitos que causa em nosso modo de ver as coisas...”

D
“Se olharmos a realidade, por exemplo, das escolas infantis, veremos uma quantidade cada vez maior de pais que
querem escolher livremente o horário de entrada e saída dos �lhos...”

Ano: 2019 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: UFRB

Mentalidade Self-service e a ilusão de liberdade

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro

        Hoje, gostaria de re�etir sobre uma ideia que foi entrando em nosso cotidiano, foi se enraizando em nossas vidas e
transformando nosso modo de ver o mundo e as coisas: a mentalidade “self-service”. Essa expressão da língua inglesa,
traduzida livremente ao Português, signi�ca “serviço próprio” ou “autosserviço”. O self-service é um sistema de atendimento
adotado principalmente em restaurantes, pelo qual o cliente tem a possibilidade de servir o seu próprio prato, de acordo
com as opções disponibilizadas pelo estabelecimento.

    Apesar de ter tido seu início em restaurantes, esse tipo de serviço foi se expandindo a diversos outros estabelecimentos,
em que é possível que o próprio cliente execute integral ou parcialmente o atendimento (lavanderias, postos de
combustível, caixas eletrônicos...).

       Apesar dos benefícios e facilidades inegáveis trazidas por esse tipo de serviço, é importante olharmos para os demais
efeitos que causa em nosso modo de ver as coisas e, consequentemente, em nossas vidas. Essa possibilidade de
autosserviço, no qual se paga por exatamente aquilo que se deseja consumir, foi aos poucos contribuindo na
transformação das relações, uma vez que foi fomentando a possibilidade de que cada um atenda efetivamente aos seus
próprios desejos e interesses sem restrições relativas ao grupo que o acompanha ou àquele que presta o serviço. Já não há
mais a necessidade de se escolher em família (ou em grupo) que prato pedir no restaurante e, com isso, de se negociar
desejos, gostos, preferências. Mesmo que não percebamos com muita clareza, está implícito aí um engrandecimento do eu
em detrimento do nós.

        Já não se faz mais necessário abrir mão de um gosto, de comer um pouco do que não aprecio tanto para satisfazer
alguém com quem me importo. Pouco a pouco, sem percebermos, vamos vivendo cada vez mais um modo autocentrado de
ver os serviços que utilizamos, as pessoas que nos rodeiam.... o mundo. Vai �cando forte a ideia de que pago somente pelo
que quero consumir, consumo somente aquilo que me interessa do serviço oferecido, ganhando o direito de “recortá-lo”
segundo meus interesses e sem considerar os interesses daqueles que prestam o serviço e, às vezes, até mesmo se o
serviço prestado será de qualidade se for adaptado ao meu querer.

    Se olharmos a realidade, por exemplo, das escolas infantis, veremos uma quantidade cada vez maior de pais que querem
escolher livremente o horário de entrada e saída dos �lhos sem levar em conta os períodos escolares que são
importantíssimos por vários motivos: contemplam uma rotina necessária para as crianças pequenas, asseguram um
mesmo grupo de colegas e professores, o que transmite segurança e conforto afetivo, possibilitam que participem das
atividades planejadas à fase escolar em que se encontram etc. O que os pais estão buscando, no entanto, é uma “escola
self-service” e não percebem que acabam por prejudicar o próprio �lho, que terá um serviço que não garantirá o
atendimento às suas necessidades básicas para um desenvolvimento saudável.

       Reina uma ideia de que temos o direito de ser “livres” para escolher segundo nossos desejos e nossas necessidades.
Questiono, porém: podemos considerar essa possibilidade de escolha como liberdade? Parece-me haver um equívoco claro
nessa ideia, a�nal, a liberdade nos leva a escolher o bem. O que há hoje são pessoas absolutamente escravizadas, em
primeiro lugar, pelos seus próprios desejos de satisfação, conforto, facilidade. Depois, escravizadas ao ter – é preciso muito
para viver nessa gana de satisfações, e, então, escravizamo-nos às rotinas malucas de trabalho que roubam o direito de
atendermos às necessidades reais de nossa saúde, de nossa família, de uma vida mais equilibrada.

       Vale re�etirmos: em que situações estamos nos deixando levar por essa “mentalidade self-service” exagerada? Vamos
olhar de modo crítico as facilidades, a�nal, já sabemos: as grandes e fundamentais aprendizagens acontecem quando
enfrentamos as di�culdades e não quando nos desviamos delas.

Disponível em: <http://www.osaopaulo.org.br/colunas/mentalidade-self-service-e-a-ilusao-de-liberdade>. Acesso em: 25 jun.
2019.
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Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se a�rma a seguir e assinale a alternativa com a sequência correta. ( ) Em
“...gostaria de re�etir sobre uma ideia...”, o verbo em destaque é transitivo indireto por exigir um complemento
precedido de preposição. ( ) Em “...é importante olharmos para os demais efeitos...”, a oração destacada é reduzida de
in�nitivo, devido ao uso da forma nominal “olharmos”. ( ) Em “Já não há mais a necessidade de se escolher em família
(ou em grupo) que prato pedir no restaurante...”, há apenas uma oração. ( ) Em “O que há hoje são pessoas
absolutamente escravizadas...”, o termo destacado funciona como sujeito da oração.

A V – F – F – V.

B V – F – V – F.

C V – V – F – F.

D F – F – V – V.

Ano: 2019 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: IBGE

TEXTO I

O último paradoxo da vida moderna: por que �camos presos ao celular, mas odiamos falar por telefone?

Não deixe uma ligação rápida arruinar uma longa e confusa série de mensagens de WhatsApp

SILVIA LÓPEZ

       Para iniciar um texto, Hemingway dizia a si mesmo: “Escreva a frase mais verdadeira que você conhece”. Neste caso,
seria: a psicóloga Cristina Pérez, do Siquia, respondeu por meio de mensagens de áudio às perguntas que lhe enviamos por
email. Essa curiosidade meta jornalística não tem importância, não altera a qualidade de suas respostas, só ilustra a
variedade e �uidez de opções com as quais podemos nos comunicar hoje. Recebemos um email? Respondemos com um
áudio. Chegou um áudio de WhatsApp? Respondemos com um texto. Recebemos um telefonema? Não respondemos.
Esperamos. Esperamos. E escrevemos: “Você me ligou? Não posso falar, é melhor me escrever”. O paradoxo do grande vício
do século XXI é que estamos presos ao celular, mas temos fobia das ligações telefônicas.

      A ligação telefônica − que, até não muito tempo atrás, esperávamos com alegria ou tolerávamos com resignação, mas
nunca evitávamos com uma rejeição universal − se tornou uma presença intrusiva e incômoda, perturbadora e tirânica, mas
por quê? “Uma das razões é que quando recebemos uma ligação, ela interrompe algo que estávamos fazendo, ou
simplesmente não temos vontade de falar nesse momento”, explica a psicóloga Cristina Pérez. “Por outro lado, também
exige de nós uma resposta imediata, ao contrário do que ocorre na comunicação escrita, que nos permite pensar bem no
que queremos dizer. E a terceira razão seria o fato de não poder saber de antemão qual será a duração do telefonema”,
acrescenta. 

Adaptado de<https://brasil.elpais.com/brasil/2019/06/01/tecnologia/1559392400_168692.html>. Acesso em: 25 jun. 2019

Assinale a alternativa em que a expressão em destaque NÃO indica circunstância de tempo, NÃO sendo, portanto, um
adjunto adverbial de tempo ou uma oração subordinada adverbial temporal.

A “O paradoxo do grande vício do século XXI é que estamos presos ao celular [...]”.

B “[...] quando recebemos uma ligação, ela interrompe algo [...]”.

C “[...] simplesmente não temos vontade de falar nesse momento [...]”.

D “[...] saber de antemão qual será a duração do telefonema [...]”.

E “[...] opções com as quais podemos nos comunicar hoje.”.

Ano: 2019 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: PC-ES

O segundo parágrafo do texto é formado por
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A dois períodos compostos.

B um período simples e dois compostos, respectivamente.

C dois períodos simples.

D um período composto e um simples, respectivamente.

E um período composto por subordinação.

Ano: 2018 Banca: INSTITUTO AOCP Órgão: ADAF - AM

A lenda da borboleta azul
         Há uma lenda oriental que conta a história de um homem que se tornou viúvo há muitos anos e só precisava cuidar de
suas duas �lhas.
           As duas garotas eram muito peculiares, inteligentes e sempre muito ansiosas para aprender. Elas continuamente
sobrecarregaram seu pai com perguntas para satisfazer seu desejo de conhecimento. Às vezes o pai sabia responder às
suas perguntas de alguma maneira, às vezes achava difícil encontrar uma resposta apropriada para as duas garotas.
       Como ele podia ver o quanto inquietas eram suas �lhas, decidiu enviá-las em um feriado para viver com um velho sábio
que vivia no topo de uma montanha e aprender com ele. Este homem sábio era capaz de responder a todas as perguntas
que as meninas lhe perguntassem, sem dúvida.
       As duas irmãs, no entanto, decidiram testar o sábio de uma maneira maliciosa, para medir sua verdadeira sabedoria.
Certa noite, começaram as duas a inventar um plano: fazer ao sábio uma pergunta que ele não poderia responder.
           “Como podemos atrair o sábio para a armadilha? Que pergunta podemos lhe fazer que ele não será capaz de
responder? ”A irmã mais nova perguntou à irmã mais velha.
      “Espere aqui, eu vou te mostrar imediatamente”, respondeu a mais velha das duas.
      A irmã mais velha foi para a �oresta e voltou dentro de uma hora. Ela segurava a saia como uma bolsa e guardava algo
nela. “O que você tem aí?”, Perguntou a irmã mais nova.
       A irmã mais velha colocou a mão na saia e mostrou à menina uma linda borboleta azul.
      “Ela é tão linda”! O que você vai fazer com isso?
        “Esta será a nossa ferramenta para fazer ao sábio a nossa pergunta da armadilha. Nós vamos procurá-lo e eu vou
segurar essa borboleta na minha mão o tempo todo. Então pergunto ao sábio se a borboleta que tenho em minhas mãos
está viva ou morta. Se o sábio disser que a borboleta ainda está viva, aperto minha mão para matar a borboleta. Se ele
disser que a borboleta está morta, vou libertá-la. Por isso, não importa que tipo de resposta ele dê, sempre será errada.
     A irmã mais nova �cou empolgada com a proposta de sua irmã, e assim ambas foram a procura do velho sábio.
     “Oh sábio”, disse a irmã mais velha. “Você poderia nos dizer se a borboleta que eu seguro minhas mãos está viva ou
morta?”
     Ao que o homem sábio, com um sorriso travesso no rosto, respondeu: “Isso depende de você, ela está em suas mãos.”
        Nosso presente e nosso futuro estão completamente em nossas próprias mãos. Portanto, nunca devemos culpar
ninguém pelas coisas que dão errado em nossas próprias vidas. Quando perdemos algo ou quando apenas encontramos
algo, somos sempre os responsáveis.
    A borboleta azul representa nossas vidas. Cabe a nós determinar o que queremos fazer com essa vida.

Disponível em: <https://www.revistapazes.com/a-lenda-da-borboleta
-azul/>. Acesso em: 01 de out. de 2018.

Assinale a alternativa em que só apareçam orações coordenadas assindéticas, ou seja, sem conjunções.

A “Espere aqui, eu vou te mostrar imediatamente [...]”.

B “Nós vamos procurá-lo e eu vou segurar essa borboleta na minha mão o tempo todo.”.

C “Por isso, não importa que tipo de resposta ele dê, sempre será errada.”.

D “Que pergunta podemos lhe fazer que ele não será capaz de responder?”.

E
“Como ele podia ver o quanto inquietas eram suas �lhas, decidiu enviá-las em um feriado para viver com um velho
sábio [...]”.
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                 Cuidar de idoso não é só cumprir tarefa, é

                             preciso dar carinho e escuta     

                                                                                                 Cláudia Colluci

      A maior taxa de suicídios no Brasil se concentra entre idosos acima de 70 anos, segundo dados recentes divulgados
pelo Ministério da Saúde. São 8,9 mortes por 100 mil pessoas, contra 5,5 por 100 mil entre a população em geral.
Pesquisas anteriores já haviam apontado esse grupo etário como o de maior risco. Abandono da família, maior grau de
dependência e depressão são alguns dos fatores de risco.

      Em se tratando de idosos, há outras mortes passíveis de prevenção se o país tivesse políticas públicas voltadas para
esse �m. Ano passado, uma em cada três pessoas mortas por atropelamento em São Paulo tinha 60 anos ou mais.
Pessoas mais velhas perdem re�exos e parte da visão (especialmente a lateral) e da audição por conta da idade.

      Levando em conta que o per�l da população brasileira mudará drasticamente nos próximos anos e que, a partir de
2030, o país terá mais idosos do que crianças, já passou da hora de governos e sociedade em geral encararem com
seriedade os cuidados com os nossos velhos, que hoje somam 29,4 milhões (14,3% da população).

         Com a mudança do per�l das famílias (poucos �lhos, que trabalham fora e que moram longe dos seus velhos),
faltam cuidadores em casa. Também são poucos os que conseguem bancar cuidadores pro�ssionais ou casas de
repouso de qualidade. As famílias que têm idosos acamados enfrentam desa�os ainda maiores quando não encontram
suporte e orientação nos sistemas de saúde.

      Recentemente, estive cuidando do meu pai de 87 anos, que se submeteu à implantação de um marca-passo. Após a
alta hospitalar, foi um susto atrás do outro. Primeiro, a pressão arterial disparou (ele já teve dois infartos e carrega
quatro stents no coração), depois um dos pontos do corte cirúrgico se rompeu (risco de infecção) e, por último, o braço
imobilizado começou a inchar muito (perigo de trombose venosa). Diante da recusa dele em ir ao pronto atendimento,
da demora de retorno do médico que o assistiu na cirurgia e sem um serviço de retaguarda do plano de saúde ou do
hospital, a sensação de desamparo foi desesperadora. Mas essas situações também trazem lições. A principal é a de
que o cuidado não se traduz apenas no cumprimento de tarefas, como fazer o curativo, medir a pressão, ajudar no
banho ou preparar a comida. Cuidado envolve, sobretudo, carinho e escuta. É demonstrar que você está junto, que ele
não está sozinho em suas dores.

        Meu pai é um homem simples, do campo, que conheceu a enxada aos sete anos de idade. Aos oito, já ordenhava
vacas, mas ainda não conhecia um abraço. Foi da professora que ganhou o primeiro. Com o cultivo da terra, formou
uma família, educou duas �lhas. Lidar com a terra continua sendo a sua terapia diária. É onde encontra forças para
enfrentar o luto pelas mortes da minha mãe, de parentes e de amigos. É onde descobre caminhos para as limitações
que a idade vai impondo ("não consigo mais cuidar da horta, então vou plantar mandioca").

      Ouvir do médico que só estará liberado para suas atividades normais em três meses foi um baque para o meu velho.
Ficou amuado, triste. Em um primeiro momento, dei bronca ("pai, a cirurgia foi um sucesso, custa ter um pouco mais de
paciência?"). Depois, ao me colocar no lugar desse octogenário hiperativo, que até dois meses atrás estava trepado em
um abacateiro, podando-o, mudei o meu discurso ("vai ser um saco mesmo, pai, mas vamos encontrar coisas que você
consiga fazer no dia a dia com o aval do médico"). 

         Sim, envelhecer é um desa�o sob vários pontos de vista. Mas pode �car ainda pior quando os nossos velhos não
contam com uma rede de proteção, seja do Estado, da comunidade ou da própria família.

      Os números de suicídio estão aí para ilustrar muito bem esse cenário de abandono, de solidão. Uma das propostas
do Ministério da Saúde para prevenir essas mortes é a ampliação dos Centros de Atenção Psicossocial (Caps). A
presença desses serviços está associada à diminuição de 14% do risco de suicídio. Essa medida é prioritária, mas, em se
tratando da prevenção de suicídio entre idosos, não é o bastante.

      Mais do que diagnosticar e tratar a depressão, apontada como um dos mais importantes fatores desencadeadores
do suicídio, é preciso que políticas públicas e pro�ssionais de saúde ajudem os idosos a prevenir/diminuir dependências
para que tenham condições de sair de casa com segurança, sem o risco de morrerem atropelados ou de cair nas
calçadas intransitáveis, que ações sociais os auxiliem a ter uma vida de mais interação na comunidade. E,
principalmente, que as famílias prestem mais atenção aos seus velhos. Eles merecem chegar com mais dignidade ao
�nal da vida.

Adaptado de <http://www1.folha.uol.com.br/ colunas/claudiacollucci/ 2017/ 09/1921719-cuidar-de-idoso-nao-e-so-
cumprir-tarefa-e-preciso-dar-carinho-e-escuta.shtml 26/09/2017> . Acesso em: 6 dez. 2017.

Em relação ao excerto “[...] é preciso que políticas públicas e pro�ssionais de saúde ajudem os idosos a prevenir/
diminuir dependências para que tenham condições de sair de casa com segurança [...]”, é correto a�rmar que há,
dentre outras, uma oração
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A subordinada adverbial �nal.

B coordenada conclusiva.

C subordinada adverbial consecutiva.

D subordinada adverbial causal.

E adjetiva explicativa.

Respostas

1: E 2: B 3: B 4: E 5: D 6: D 7: C 8: A 9: A 10: B 11: B 12: A 13: D 14: A

15: D 16: C 17: A 18: E 19: A 20: A
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